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	Altas Habilidades/Superdotação e Altas Habilidades/Superdotação em Matemática – o estado do conhecimento

[bookmark: _GoBack]RESUMO

	
	
	[bookmark: _Hlk531719553]As pesquisas no campo das Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) tem se destacado nas últimas décadas sob o propósito de contribuir com a educação especial na perspectiva da educação inclusiva. A partir de consultas ao Banco de Teses da Capes e aos repositórios de universidades brasileiras, o objetivo deste artigo é apresentar uma revisão sistemática das pesquisas realizadas na área, buscando agrupá-las em categorias que permitem delinear os principais focos dos estudos implementados. Os resultados revelam que as categorias mais exploradas no Brasil são de representação social: percepção e auto percepção, identificação e inclusão. Após expandirmos as buscas para o contexto mundial, as bases consultadas revelaram que são escassas as pesquisas na área das Altas Habilidades/Superdotação em Matemática, apontando, assim, para a necessidade de estudos relativos a metodologias de ensino e programas de enriquecimento para atender as necessidades educacionais especiais e garantir a efetiva inclusão dos alunos com AH/SD em Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria dos Três Anéis. Programa de Enriquecimento. Representação Social.








INTRODUÇÃO
A Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva trouxe novas concepções à atuação da Educação Especial nos sistemas de ensino brasileiro. O propósito da educação especial se volta atualmente à tarefa de complementar a formação dos alunos que constituem seu público-alvo, por meio do ensino de conteúdos e utilização de recursos que lhes conferem a possibilidade de acesso, permanência e participação nas turmas comuns de ensino regular, com autonomia e independência assegurando a inclusão escolar de alunos com deficiência, transtorno do espectro autista e Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) (BRASIL,2008).
A área das AH/SD no Brasil é relativamente nova e vem ganhando destaque nas últimas décadas. Algumas instituições de ensino vem desenvolvendo pesquisas sobre esta temática que apresenta um vasto campo a ser explorado. Neste sentido, o objetivo do presente estudo é apresentar uma revisão sistemática das pesquisas realizadas no Brasil e no contexto mundial, para então analisarmos como se distribuem essas pesquisas e quais as categorias mais exploradas. A partir deste detalhamento buscamos verificar de que forma as pesquisas tem contribuído para a formação de professores, identificação das AH/SD em Matemática, metodologias de ensino, programas de enriquecimento e outros aspectos relevantes para a área
AS BASES CONSULTADAS
Utilize as margens especificadas neste documento-exemplo. O texto deve utilizar a fonte Calibri tamanho 11. Primeira linha de cada parágrafo espaçada de 0,7 cm (não use tabulações). Espaçamento antes 0 e depois 6 pts. abaixo de cada parágrafo.
Títulos usam a fonte Calibre, tamanho 11 e negrito, posicionados à esquerda. Busque limitar o uso de subseções a um único nível adicional e, somente neste caso, numere hierarquicamente os títulos. Use espaçamento antes 24pt e depois 12 pt.
Os primeiros trabalhos produzidos no Brasil na área das AH/SD datam da década de 1920, no entanto, como relatam Pérez e Freitas (2009), a produção científica relativa à área era incipiente no contexto brasileiro. De acordo com as autoras, entre 1971 e 2008, ocorreram apenas 55 eventos técnicos-científicos no país, fruto do esforço pela busca de parcerias das associações representativas junto aos órgãos educacionais e instituições de ensino superior e/ou da iniciativa privada. 
[bookmark: _Hlk484530103]As publicações científicas sobre o tema, nesse período, também não são numerosas, o que se comprova através do estudo de Pérez e Freitas (2009) que investigaram a produção científica registrada pelas universidades brasileiras no Banco de Teses da Capes entre 1987 a 2007 e Anjos (2011), que buscou identificar o perfil epistemológico e as tendências da investigação das dissertações e teses com a temática “altas habilidades/superdotação/talento”, defendidas nos programas de pós-graduação no Brasil no período de 1987 a 2009.
Nossa busca por pesquisas relativas ao tema no Brasil foi baseada nestes dois trabalhos e complementada até 2017, por meio do Banco de Teses da Capes, por ser considerado um dos mais representativos no âmbito das dissertações e teses nacionais. A facilidade de acesso em meio digital e a disponibilidade dos documentos na íntegra o tornam um campo favorável para a pesquisa bibliográfica. Realizamos buscas também nos repositórios das universidades brasileiras que se destacam pelas pesquisas com AH/SD (UnB, UFSCar, UNESP, PUCRS, PUCSP, UNIFESP, UFSC, UFPR, UFSM, UFRGS e UFES), na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), bem como em bancos de pesquisa internacional, pelas palavras-chaves: Altas Habilidades e Superdotação.
[bookmark: _Toc504168247]Os registros relativos às AH/SD encontrados nos bancos consultados foram catalogados segundo as categorias apresentadas na Tabela 1, com a finalidade de demonstrar quantitativamente as pesquisas nas principais categorias exploradas.
Tabela 1 – Classificação por categorias das pesquisas sobre Altas Habilidades/Superdotação
	Categorias
	Nº de pesquisas

	1) Altas Habilidades/Superdotação associadas a outras necessidades educacionais
	      13

	1) Altas habilidades/Superdotação em Matemática 
	6

	2) Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
	38

	3) Estudos comparativos “superdotados” e “não-superdotados”
	6

	4) Formação docente
	20

	5) Representação social: percepção e auto percepção 
	46

	6) Identificação
	40

	7) Inclusão
	44

	8) Levantamento bibliográfico
	6

	9) Políticas públicas
	25

	10) Psicologia: aspectos subjetivos
	28

	TOTAL
	272


Fonte: Elaborada pelas autoras

Dentre o total de 272 trabalhos encontrados e as categorias definidas conforme Tabela 1 foi possível observarmos como estão distribuídas as pesquisas brasileiras relacionadas às AH/SD. 
A representação social: percepção e autopercepção é a categoria que lidera o ranking das pesquisas brasileiras. Pesquisas como Barreto (2008), Manso (2012), Cianca (2012), Romanowski (2013), Araujo (2014), Antonioli (2015) e Santos (2015a) buscam analisar as diferentes percepções dos profissionais da educação acerca dos indivíduos com AH/SD. Dentre as representações mais recorrentes destacam estudantes inteligentes, espertos, curiosos e questionadores, no entanto, muitas falas revelam ideias do senso comum e ainda muitos mitos acerca das AH/SD, alertando assim para a falta de formação docente nessa área. Por outro lado temos pesquisas que trazem uma análise da construção do autoconceito e da autopercepção de alunos identificados com AH/SD. A pesquisa de Baptista (2016), aponta para os benefícios da identificação e encaminhamento para orientação e possibilidades de intervenção e atendimento especializado para os sujeitos com AH/SD levando-os a uma nova perspectiva de vida e construção de identidade. Os resultados da pesquisa de Correia (2011) alertam para as dificuldades de adaptação escolar e socialização que ocorrem desde o início da vida acadêmica, causando prejuízos no processo de construção do autoconceito. Foram registradas significativas influências negativas do contexto inadequado das escolas. Em Trancoso (2011) são observados autoestima altamente elevada e fortes crenças de sucesso acadêmico. O grupo de alunos com AH/SD se percebe e pode ser considerado como habilidoso socialmente e considera as expectativas dos pais, professores e colegas em relação a si como positivas e desafiadoras.
A categoria da representação social dos indivíduos com AH/SD quando abrange a percepção dos profissionais da educação, a percepção dos pais e familiares, a auto percepção e o autoconceito, esclarecem ideias acerca das características dessa população para melhor compreensão desse grupo social. O autoconceito e a percepção da sociedade mostram como alguns mitos tem gerado expectativas sobre esse público sem reconhecer suas necessidades educacionais.  Os estudos têm apontado que apesar de pertencerem a um grupo social que os reconhece com habilidades superiores em determinadas áreas, alunos com AH/SD apresentam comportamentos e características bastante heterogêneos entre si, chamando atenção, portanto para os atendimentos educacionais especializados de acordo com as necessidades educacionais de cada aluno.
Outra categoria amplamente explorada em relação às AH/SD trata da importância da inclusão desse grupo. Inúmeros são os trabalhos que defendem a ideia da inclusão dos alunos com AH/SD em salas de aula regulares, reconhecendo, entretanto, a importância de programas que atendam suas necessidades educacionais para que assim esses alunos sejam devidamente assistidos. Em seu estudo Pereira (2008) teve como objetivo investigar as concepções de inclusão de alunos com altas habilidades/superdotação em classes regulares; a percepção de sua inclusão por serem alunos superdotados; as distinções entre as ações pedagógicas de professores de ensino regular em relação ao aluno superdotado e aos demais alunos; e os elementos facilitadores e dificultadores relacionados a inclusão. Na pesquisa foi constatado que alunos e professores reconhecem a superdotação por meio da capacidade cognitiva superior e destaque acadêmico e revelaram como elementos favoráveis a essa inclusão professores preparados, boa prática pedagógica e diversidade de materiais para pesquisa em sala de aula. Lima (2010) chama atenção para o fato de que apesar de estarem efetivamente matriculados, os alunos com AH/SD não têm recebido a atenção que necessitam para aplicar suas potencialidades. Os resultados mostram que a inclusão escolar de alunos com AH/SD nas escolas públicas regulares ainda encontra dificuldades para efetivar-se conforme a proposta da educação inclusiva. 
Aplicando a Teoria dos Três Anéis de Renzulli, Perez (2008) realizou um estudo qualitativo com o objetivo de identificar como a pessoa com AH/SD adulta constrói sua identidade e propôs estratégias educacionais para a construção sadia dessa identidade. Chagas (2008) buscou descrever as características individuais e familiares dos adolescentes talentosos a partir da percepção de adolescentes, familiares e professores. Seus resultados corroboram as pesquisas que apontam a família e a escola como essenciais na promoção do desenvolvimento saudável. 
Na tese de Correia (2011), verificamos um estudo qualitativo com o objetivo de investigar e compreender o processo de construção do autoconceito de estudantes adolescentes com AH/SD. 
Ainda na perspectiva da inclusão, Rech (2007) acompanhou o ingresso precoce de uma aluna no 1º Ano do Ensino Fundamental e buscou fazer o levantamento das características de AH/SD e verificar os dispositivos disciplinares utilizados pela professora. A autora constatou que apesar de ter sido incluída, surgiram várias situações de exclusão em sala de aula. 
Uma vez superada a ideia da segregação, atualmente se reconhece a importância da inclusão dos alunos com diferentes necessidades especiais nas salas de aula regulares para que assim sejam preparados para a vida em sociedade. No entanto, a inclusão ainda está muito limitada às discussões acadêmicas e trabalhos científicos não acontecendo efetivamente no dia-a-dia escolar. Inúmeras são as barreiras e as dificuldades que ainda impedem essa inclusão, dentre estas a formação inicial e continuada dos professores. 
A identificação dos alunos com AH/SD corresponde a outra categoria explorada. A devida identificação desses alunos revela, de certa forma, a concepção adotada acerca deste público e por consequência o atendimento educacional especializado que lhe será dirigido. 
Um dos primeiros estudos voltados para a identificação de alunos com AH/SD é o trabalho realizado por Delou (1987), citada em Anjos (2011), que utilizou uma abordagem qualitativa para a identificação dos alunos superdotados.  Por outro lado, em Pérez (2008) é citada a tese de Viana (2005) que apresenta forte incidência de preconceitos na identificação das AH/SD baseada no rendimento acadêmico dos alunos e a predileção por alunos do gênero masculino. Nesses trabalhos, fomos apresentadas a alguns mitos na área das AH/SD. 
A identificação das AH/SD ainda em idade precoce foi objeto de estudo para Vieira (2005) que buscou identificar características de superdotação a partir de múltiplas expressões, considerando a Teoria das Inteligências Múltiplas, de Howard Gardner e a Teoria dos Três Anéis, de Joseph Renzulli. Martins (2013) parte da concepção de superdotação de Renzulli e, por meio de uma revisão bibliográfica, levanta as principais características indicativas de superdotação. Sua busca foi baseada em autores como: Novaes (1979); Delou (1987); Brasil (2002); Aranha (2005); Vieira (2005); Mosquera e Stobäus (2006); Panzeri (2006); Chagas (2007); Fleith (2007); Ourofino (2007); Nakano e Wechsler (2007); Virgolim (2007); Pérez (2008); Chagas e Fleith (2009); Pérez (2009); Almeida e Oliveira (2010); Freitas e Pérez (2010); García (2011); Sabatella (2012).
Nas pesquisas de Marques (2010) e Pérez (2004), o foco está voltado para a identificação de alunos com indicativos de AH/SD analisando as variáveis e características consideradas no processo e buscando estratégias de melhorias para os instrumentos de identificação comumente utilizados nas escolas. 
Partindo da Teoria Triádica de Superdotação idealizada por Renzulli e da Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, é que Fernandes (2014) elaborou um instrumento de avaliação educacional diagnóstica de altas habilidades para alunos com surdez. Destacou uma mudança significativa na forma de se relacionar com esses alunos que tradicionalmente são definidos pelos seus déficits e não por suas capacidades. Araujo (2011) também parte da concepção de superdotação de Renzulli e buscou contribuir com o processo de identificação ao propor estratégias pedagógicas para a identificação em uma formação continuada para os professores. 
Questionando os modelos de identificação trazidos de outros países, Farias (2012) e Christofoletti (2012) apresentam a criação de instrumentos próprios para selecionar alunos com AH/SD. 
A contribuição das pesquisas relativas ao processo de identificação de alunos com AH/SD ocorre no sentido em que revelam alguns mitos que perduraram/perduram acerca da percepção das AH/SD bem como revelam as concepções adotadas atualmente sobre a temática das AH/SD, o que por sua vez irá interferir diretamente nos programas de atendimento. 
A categoria do Atendimento Educacional Especializado (AEE) demonstra a preocupação com o atendimento adequado aos alunos com AH/SD no sentido de reconhecer suas necessidades educacionais especiais, desvendando assim mitos como o de que este aluno tem facilidade em todas as áreas e aprende sozinho. 
A pesquisa de Magalhães (2006), avaliou os aspectos positivos e as limitações do Programa de Atendimento ao Superdotado da Secretaria de Estado da Educação do Distrito Federal, no período de 1991 a 2002. O aspecto de maior ênfase na pesquisa apontou como discriminatórias as questões que priorizam recursos financeiros para àqueles alunos com dificuldades de aprendizagem em detrimento de alunos superdotados, sendo que ambos possuem necessidades educacionais especiais. A pesquisa contribuiu, também, para constatar a necessidade e a importância de identificar e oferecer um programa especializado como forma de ajustamento e inclusão social do público das AH/SD.
Lyra (2012) teve por objetivo analisar como se realiza o atendimento aos alunos com AH/SD na rede pública estadual de ensino, da região metropolitana de Londrina/PR. Os resultados da pesquisa evidenciaram a necessidade de investimento na qualificação dos professores que reconhecem dificuldades para a identificação e encaminhamento ao atendimento dos alunos com AH/SD. Como pontos positivos foram destacados o comprometimento e o empenho dos profissionais do Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S) e os aspectos que precisam de atenção são os investimentos financeiros para melhorias nas estruturas físicas e materiais para o trabalho do NAAH/S.  
Silva (2014a) analisou o papel do AEE para o desenvolvimento da suplementação pedagógica dos alunos com AH/SD, bem como as políticas e práticas utilizadas no processo de ensino e de aprendizagem desses sujeitos. Os resultados entre outros aspectos, indicam que o AEE favorece a organização estrutural do serviço e a formação dos professores, mas também traz alguns desafios como a restrição dos atendimentos e a falta de recursos adequados para atender o alunado com AH/SD. Klagenbeg (2014) também aponta para a fragilidade do sistema para identificar e atender os sujeitos com AH/SD na Rede Municipal de Canoas/RS.
Marques e Almeida (2014) apresentaram um levantamento com a localização de programas de atendimento às AH/SD, tendo como foco as regiões do Brasil. Esse estudo contribuiu de forma significativa ao apresentar um panorama a nível nacional permitindo conhecer as regiões mais desenvolvidas em detrimento de outras nas quais ainda há muito por ser feito em relação a essa temática. 
Por meio de um estudo de caso, Negrini (2015) realizou uma pesquisa qualitativa de análise documental e pesquisa de campo com alunos com AH/SD, seus professores e um coordenador de escola. Seu o objetivo foi analisar como é constituído o currículo escolar e se ele tem atendido às necessidades educacionais desses alunos. A autora percebeu a necessidade de qualificação das práticas pedagógicas e propôs como uma alternativa, a espiral das perspectivas curriculares.
De modo geral, as pesquisas apontam e reconhecem a importância do AEE como forma de complementar o ensino oferecido na rede regular de ensino. Em contrapartida os estudos apresentam também as limitações, como a insuficiência de oferta de atendimento e a falta de investimentos em materiais específicos para os superdotados. A qualificação dos professores do ensino regular também foi apontada como necessidade básica, tanto para a identificação dos alunos com AH/SD quanto para trabalhar com estratégias pedagógicas adequadas para as necessidades educacionais desses alunos.
As pesquisas relativas à Psicologia e seus aspectos subjetivos como a de Santos (2015b), Aspesi (2003), Chagas (2003), Bahiense (2013), Borges (2012), Miranda (2013), Viana (2003), Monte (2009), Oliveira (2016), Iorio (2015) e Franke (2013) estão normalmente direcionadas a tratar dos aspectos emocionais e comportamentais dos indivíduos com AH/SD nas relações destes com a família e a escola. Os resultados, de modo geral, chamam a atenção para o papel que a família e a escola podem desempenhar no estímulo de habilidades, talentos e interesses. Nesta categoria vemos a importância da devida identificação e atendimento educacional especializado para os alunos com AH/SD.
As políticas públicas voltadas para a Educação Especial buscam de certa forma garantir a inclusão dos indivíduos com AH/SD para que tenham acesso a uma educação de qualidade que atenda suas necessidades educacionais especiais. Os resultados das pesquisas revelam importantes avanços nos últimos anos, entretanto, problemas como a falta de recursos nas escolas e a falta de formação dos professores fazem com que, na prática, muitas escolas ainda estejam longe de exercerem a inclusão de alunos com AH/SD como vemos em Mani (2015), Negrini (2015), Bendinelli (2012), Santos (2016), Fagliari (2012), Schreiber (2012), Oliveira (2015) e Garcia (2015).
A formação docente tem sido apontada como um dos grandes gargalos para a garantia da inclusão dos alunos com AH/SD, uma vez que interfere diretamente na identificação destes alunos bem como na promoção do atendimento educacional adequado. Os resultados apontam a falta de clareza na concepção dos professores acerca das AH/SD e estes reconhecem a necessidade de ações formativas relativas à educação inclusiva como apontam Amaral (2013), Forno (2011), Souza (2010), Procópio (2010), Pessanha (2015), Campos (2016), Silva (2012), Budel (2016) e Silva (2014b). Talvez um dos grandes desafios para os docentes é o acesso a formações que ampliem suas competências para compreender os caminhos do ensinar e do aprender para todos os seus alunos.
Já em número bastante reduzido, temos a categoria das Altas Habilidades/Superdotação associadas a outras necessidades educacionais. Poucos estudos que tratam de casos de dupla excepcionalidade foram encontrados. Cabe destacar as pesquisas de Martins (2016), Pinho (2016) e Silveira (2015) que abordam as AH/SD acompanhadas da Síndrome de Asperger. Enquanto Martins (2016) discorre sobre as dificuldades sociais enfrentadas por esses indivíduos e sugere intervenções pedagógicas, Pinho (2016) apresenta uma lista base de características observáveis em alunos com AH/SD associada à Síndrome de Asperger como uma ferramenta para uso nas escolas. Silveira (2014) investiga o processo de aprendizagem de uma criança com Altas Habilidades/Superdotação e Transtorno de Asperger e nos resultados destaca a importância de qualificar o atendimento educacional especializado através da formação dos professores.
Negrini (2009) buscou organizar e implementar estratégias para a identificação de alunos com AH/SD em uma escola de surdos. A autora destaca ainda que o processo de identificação destes alunos possibilita que se possa pensar em estratégias curriculares para atender a esta demanda, oportunizando possibilidades de aprendizagens diferenciadas. Rangni (2012) também teve como objetivo reconhecer os alunos com talento e perdas auditivas incluídos em escolas regulares e uma vez tendo os alunos identificados chama atenção para o atendimento especializado e o desenvolvimento de seus talentos. 
Costa (2013) analisa em seu estudo crianças índigo e com AH/SD e busca elaborar um elenco de características da criança índigo, analisar como os professores percebem as características índigo e de AH/SD evidentes no contexto escolar e compreender como as relações das características índigo e de AH/SD interferem no processo de escolarização destes sujeitos. 
Taucei (2015) investiga como são as interações nos contextos familiar, social e escolar de estudantes com AH/SD e dislexia. A autora destaca que a interação familiar, apesar das dificuldades, evidencia envolvimento profundo com a qualidade de vida dessas crianças. Em relação às interações na escola, essas se apresentam extremamente conturbadas, visto que não são compreendidas por muitos professores. Há um desconhecimento dos professores em relação à realidade da dupla excepcionalidade. Quanto às interações no ambiente social, ressalta a dificuldade dessas crianças, expressa em tendência ao isolamento e introversão.
Ourofino (2005) comparou alunos superdotados, hiperativos e superdotados/hiperativos em relação à criatividade, inteligência, autoconceito, déficit de atenção e hiperatividade/impulsividade, comportamento antissocial e dificuldades de aprendizagem. Foi possível destacar particularidades para cada uma das categorias e com isso a autora chama atenção para o devido atendimento educacional especializado.
A dupla excepcionalidade se torna um grande desafio para os professores pois muitas vezes não é reconhecida. Mais uma vez a formação docente e continuada é fundamental para que os professores estejam preparados para reconhece-la e saibam trabalhar de forma a garantir a inclusão desses alunos, tendo contemplado suas necessidades.
Poucos são os registros da categoria que aborda estudos comparativos entre “superdotados” e “não-superdotados”. Pereira (2016) realizou um trabalho de intervenção com o uso da robótica e comparou os alunos com AH/SD com os demais alunos. Os resultados apontaram distintos graus de interesse e de participação dos dois grupos, com considerável desempenho daquele com AH/SD. Oliveira (2015) em sua pesquisa buscou identificar o nível de aptidão musical e as diferenças na superdotação para música nos alunos que frequentaram o Programa de Atenção a Alunos Precoces com Comportamento de Superdotação (PAPCS), da Faculdade de Filosofia e Ciências - UNESP, Campus de Marília, em 2013. Os resultados apontaram um aluno com AH/SD com os melhores resultados dentre todos os participantes pesquisados, inclusive quando comparado a outro grupo de alunos com experiência musical. Gonçalves (2010) realizou um estudo comparativo entre alunos superdotados e não superdotados em relação à criatividade e inteligência e apontou diferenças significativas. Chamou atenção para a implementação de estratégias educacionais de forma a contemplar as habilidades e os estilos de aprendizagem de cada um desses indivíduos.
Importante salientar que os estudos comparativos entre alunos com AH/SD e os demais alunos são cada vez mais escassos. Atualmente os principais objetivos das pesquisas estão voltados para conhecer e compreender as características da população com AH/SD e assim qualificar esta categoria sem compará-los aos demais alunos, mas buscando sua inclusão.
Os trabalhos de levantamento bibliográfico na área das AH/SD são importantes fontes de revisão de literatura pois nos fornecem informações de como vem sendo exploradas as pesquisas nesta área e apontam tendências de investigações futuras. Tsuboi (2002), da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), fez uma investigação no campo da produção acadêmica dos programas de pós-graduação das universidades brasileiras sobre a temática das AH/SD com o objetivo de mapear os trabalhos elaborados sob as formas de tese e dissertação, dos anos 1980 a 2001. Seu objetivo era apresentar contribuições em relação ao atendimento educacional especializado aos portadores de AH/SD bem como a busca por uma teoria mais completa, abrangendo a inteligência humana, uma melhor compreensão das AH/SD e uma análise da legislação educacional vigente. Através da metodologia de pesquisa bibliográfica, organizou e apresentou os trabalhos em categorias de acordo com as pesquisas realizadas, o que contribui para uma visão das produções acadêmicas na área bem como despertou novos olhares para áreas ainda pouco exploradas.  
Anjos (2010) fez um levantamento para identificar, por meio das abordagens teórico-metodológicas, o perfil epistemológico e as tendências da investigação das dissertações e teses defendidas nos programas de pós-graduação no Brasil que estudaram o atendimento para pessoas com AH/SD no período de 1989 a 2009. A pesquisa de Anjos (2010) complementa o trabalho de Tsuboi (2002) com o levantamento de pesquisas até o ano de 2009.
Zavitoski (2015), com o objetivo de analisar dissertações e teses brasileiras até então desenvolvidas e Carneiro (2015), que buscou avaliar os programas de atendimento ao superdotado no Brasil, chegaram a resultados muito parecidos ao constatar que Renzulli é o aporte teórico mais utilizado na maioria das pesquisas e que no Brasil as regiões com o maior número de pesquisas na área são as regiões Sudeste e Centro-Oeste. 
Dentro das AH/SD, um campo específico ainda pouco explorado são as Altas Habilidades/Superdotação em Matemática. Percebemos que são restritos os estudos exploratórios acerca de metodologias ou estratégias pedagógicas adotadas na disciplina de Matemática em programas de AEE para alunos com AH/SD. Entendemos que essa se configura como uma importante área de pesquisa a ser explorada com o objetivo de compreender melhor como este aluno pensa, articula e age diante das diferentes situações matemáticas que lhe sejam propostas. Compreender a forma as estratégias empregadas por esse aluno podem contribuir para o aperfeiçoamento dos programas de enriquecimento e para propiciar o desenvolvimento de suas potencialidades. Além disso, considerando a perspectiva inclusiva, as ações planejadas podem ser utilizadas para ampliar o conhecimento de todos os alunos.
No Brasil podemos destacar algumas pesquisas como a de Santos (2016) que investiga o conceito de superdotação relacionado à Lógica Clássica, na concepção de professores do Ensino Médio. Os resultados apontam concepções primitivas acerca das AH/SD uma vez que vinculadas à capacidade cognitiva dos tipos lógico-matemática ou linguística. 
Monteiro (2016) buscou conhecer as habilidades matemáticas dos alunos com AH/SD, refletir sobre as práticas pedagógicas adotadas nas aulas da sala de recursos para AH/SD em Matemática e propôs também um programa de intervenção intitulado “Probabilidade e a construção de jogos para um torneio”. De acordo com os resultados o projeto se mostrou apropriado, corroborando a necessidade de investimento no que se refere a capacitação dos professores para a adequação de estratégias pedagógicas para o desenvolvimento de alunos com AH/SD. 
Stadler (2016) objetivou investigar o raciocínio lógico matemático em um grupo de 10 alunos com AH/SD participantes de uma Sala de Recursos Multifuncional. Foram utilizados jogos e situações matemáticas para observar o desenvolvimento cognitivo do aluno quanto ao raciocínio lógico matemático. Os resultados demonstraram que há inteligências acadêmicas em diversas áreas do conhecimento, revelando características das inteligências múltiplas de Gardner e as características dos três anéis de Renzulli: habilidades acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade. 
Rizo (2016) objetivou apontar como são identificados, assistidos e realizados trabalhos junto aos alunos com indícios de AH/SD, problematizando os saberes matemáticos produzidos por eles em uma escola pública de referência do Espírito Santo. O autor ressalta que a partir de atividades enriquecedoras é possível estimular habilidades matemáticas oportunizando assim o desenvolvimento de talentos e novas ideias.
Machado (2013) teve como objetivo compreender, por meio da epistemologia genética de Piaget, os aspectos cognitivos envolvidos em tarefas contendo resolução de problemas, buscando identificar as estratégias cognitivas e metacognitivas utilizadas na resolução de situações problema em matemática, com vistas à orientação aos profissionais envolvidos no contexto regular de ensino, dentro de uma prática educacional inclusiva. O aporte teórico se apoia na teoria piagetiana e nos estudos de Sternberg e Davidson (1985), na Teoria Triárquica da Inteligência de Sternberg (1986), bem como na Teoria dos Três Anéis de Renzulli (1986). 
Em Rosa (2014), é possível observar um estudo qualitativo a partir das narrativas de professores que ensinam matemática para compreender suas concepções acerca da inclusão escolar e o processo de ensino e aprendizagem de matemática de alunos com deficiência, transtorno global do desenvolvimento, AH/SD.
Como são poucas as pesquisas brasileiras que investigam as AH/SD em Matemática, expandimos nossa busca também a nível internacional, explorando a Networked Digital Library of Theses and Dissertation (NDLTD), a qual reúne teses e dissertações do mundo todo. Com a palavra-chave giftedness [superdotação], foram encontrados 282 registros sendo que o Australiasian Digital Theses Program e o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) representam 31,5% das publicações, merecendo destaque esses dois países (Austrália e Brasil) pelo quantitativo de publicações na área das AH/SD.
Dos registros encontrados na NDLTD, nos detemos às publicações relativas às AH/SD em Matemática, apresentando assim um breve relato de como estão sendo exploradas as pesquisas acerca das AH/SD em Matemática no contexto mundial. Freiman (2003), em seu estudo realizado em Montreal no Canadá, buscou interpretar o trabalho matemático das crianças com AH/SD e as situações didáticas favoráveis ​para promover habilidades matemáticas, a fim de desenvolver estratégias de ensino eficientes para os alunos superdotados. Em seus resultados, constatou nesses alunos das séries iniciais: precocidade matemática, pensamento em conceitos e relações, alta motivação e perseverança, mentes sistemáticas e reflexivas. 
O estudo realizado por Daniel (2006), da Universidade de Otago na Nova Zelândia, revela um estudo de caso com 10 estudantes identificados com AH/SD em Matemática e que participam da Olimpíada Internacional de Matemática. Nas análises das narrativas, o autor destacou que poucos pais apresentavam alguma habilidade em Matemática e não sabiam explicar o fascínio dos filhos pelos números. Quanto à escola, havia relatos de experiências desagradáveis e a maioria dos alunos tiveram poucas atividades de incentivo e estímulo, sendo que sua habilidade matemática nem sempre era reconhecida pelos professores. A maioria demonstrou interesse em atividades culturais e físicas que permitiam o desenvolvimento individual e a perseverança do indivíduo. Em grande parte, eles foram motivados por encontrar novas formas de integrar conhecimentos diversos. 
Kotsiras (2007), em sua dissertação pela Universidade de Melbourne da Austrália, analisou de forma quantitativa os benefícios dos programas de aceleração no desempenho em Matemática. Os resultados sugerem que a aceleração apresenta efeitos positivos quando compara resultados de testes aos quais foram submetidos os sujeitos acelerados e os que não estavam acelerados, sendo estes de mesma faixa etária. 
Na Nova Zelândia, encontramos a tese de Bicknell (2009), pela Universidade de Massey, que realizou um estudo de caso predominantemente qualitativo, no qual, por meio de documentos e entrevistas, buscou analisar múltiplas perspectivas sobre a educação de estudantes identificados com AH/SD em Matemática: as características desses estudantes; a identificação; as metodologias educacionais utilizadas; o envolvimento dos pais e a mudança de escola. Os resultados da pesquisa mostram que não há uma compreensão abrangente por parte das escolas e professores sobre as características dos estudantes matematicamente talentosos. Nos processos de identificação, na maioria das escolas, não há uma abordagem múltipla. Os programas de atendimento são muito variáveis e dependem da identificação, organização escolar, do conhecimento dos professores, dos recursos, entre outros.  Os pais desempenham papel fundamental no sentido de serem os motivadores e provedores de recursos e estímulos que favoreçam o desenvolvimento. 
Dimitriadis (2010), da Universidade de Brunel na Inglaterra, desenvolveu um estudo das estratégias utilizadas para a oferta educativa para crianças superdotadas em matemática em um grupo de escolas do ensino fundamental da Inglaterra. Foi realizada uma revisão de literatura relacionada à teoria internacional e pesquisas existentes na educação de alunos com AH/SD bem como um trabalho empírico para o ensino de matemática. Verificou que, embora sem formação específica, professores e coordenadores escolares receberam treinamento para trabalhar com crianças matematicamente talentosas como prevê o programa nacional de formação. Nas salas de aula, verificou-se que o nível de confiança e experiência dos professores, o nível de atenção dado às crianças superdotadas e o tamanho das turmas foram fatores que contribuíram para o progresso, percepções e atitudes de crianças que foram identificadas com AH/SD. 
Há escassez de pesquisas que investigam aspectos do atendimento para crianças dotadas e talentosas, especialmente em matemática, no Reino Unido. Ao abordar especificamente este tema, o estudo de Dimitriadis (2010) traz uma contribuição distinta para a literatura atual em ambos os aspectos de compreensão da superdotação matemática e apresenta exemplos para organizar e ensinar matemática para crianças superdotadas em níveis cognitivos mais elevados, dentro de salas de aula regulares, podendo, inclusive, ser de interesse para o público internacional, incluindo os países onde não existem políticas de atendimento para alunos matematicamente talentosos.
Hui-Kuo Su (2011) realizou um estudo em Taiwan com o objetivo de identicar como os pais descobrem as AH/SD matemática em seus filhos. Nos questionários aplicados, o autor obteve as seguintes conclusões: os pais percebem que seus filhos entendem os conceitos matemáticos rapidamente, têm habilidades de cálculo, tem bom raciocínio lógico, demonstram pensamentos flexíveis e exibem uma afinidade com os números. Eles percebem que seus filhos fazem perguntas sobre matemática e jogos matemáticos/atividades, são entusiastas na resolução de problemas matemáticos, tentam resolver problemas difíceis, são comprometidos com o autodesafio e dedicados a estudar conhecimentos matemáticos. Os pais destes alunos também revelaram que incentivam seus filhos a ler livros relacionados à matemática, fornecem jogos e brinquedos destinados a educação matemática, ensinam-lhes matemática e criam ambiente de aprendizagem da matemática na vida cotidiana. Responderam ainda que concordariam com a admissão precoce dos filhos na escola, com programas de aceleração e também com cursos matemáticos avançados, oferecidos a seus filhos por instituições acadêmicas. A maioria dos pais também encaminharia o filho a uma escola especializada no ensino da matemática, compraria livros de testes de matemática, incentivaria a participar de concursos e competições e contrataria tutores para o acompanhamento do desenvolvimento do potencial dos filhos. De acordo com os pais, são duas as razões principais para o grande interesse de seus filhos pela aprendizagem da matemática: talento matemático excepcional (61,46%) e excelente ambiente de aprendizagem (70,83%).
O estudo realizado por Erasmos (2013), em Pretória na África, procurou determinar o impacto de programas de enriquecimento para alunos com AH/SD em Ciências. Com um grupo experimental que foi submetido a um programa de enriquecimento e foi comparado com outro grupo de alunos também com AH/SD em ciências, mas que não recebeu o enriquecimento foi possível observar, por meio de um pós-teste, que todos aqueles alunos que participaram do programa de enriquecimento tiveram melhor desempenho. Isso ressalta a importância de ações pedagógicas para aprofundar e ampliar a compreensão dos conceitos. 
Rundblad (2015), na Suécia, investiga como quatro diretores de escola trabalham para promover alunos com AH/SD em Matemática. O estudo investigou se essas quatro escolas têm em comum estratégias para identificar esses estudantes e ações educativas para estimular e promover o desenvolvimento de seu potencial. Os resultados apontam que os diretores estão inseguros e não sabem descrever como identificam os alunos matematicamente talentosos e também não possuem um método diferenciado de ensino para lidar com esses alunos. As estratégias utilizadas nas escolas envolvem a participação do professor da rede regular de ensino e do professor da educação especial que aplicam testes, formam grupos de matemática de alto nível e, assim, buscam identificar e estimular matematicamente os alunos talentosos. 
Além das teses e dissertações pesquisadas nas bases consultadas, cabe destacar também especialistas que atuam no Brasil e contribuem com suas pesquisas na elaboração de livros visando à formação de professores e profissionais da educação para a identificação dos alunos com AH/SD e o devido atendimento educacional especializado com vistas ao pleno desenvolvimento das potencialidades desses alunos, entre os quais, Alencar (2001; 2005; 2007) Alencar e Fleith (2001; 2005), Fleith (2001; 2007), Fleith e Alencar (2007), Delou (1996; 2001; 2007), Pérez (2004; 2008; 2014) Pérez e Freitas (2009; 2011), Virgolim (2005, 2007; 2010).
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
De acordo com o levantamento bibliográfico realizado foi possível constatarmos que a representação social ao buscar compreender a percepção e a auto percepção do público das AH/SD é a categoria de pesquisas mais explorada no Brasil. Percebe-se assim a preocupação para compreender esses indivíduos, suas qualidades, como aprendem e se relacionam. Ao reconhecê-los como um grupo social com características similares se faz necessário também conhecer e reconhecer suas necessidades educacionais especiais.  
As categorias como inclusão e identificação de alunos com AH/SD também tem sido tema de pesquisas brasileiras. Há estudos investigando os processos de identificação e sugerindo métodos para o reconhecimento de alunos com AH/SD, desenvolvidos com a preocupação de que esses alunos sejam devidamente incluídos no processo educacional. Estas pesquisas também têm contribuído para que muitos mitos acerca dos indivíduos com AH/SD sejam desmistificados favorecendo o reconhecimento das necessidades especiais desse grupo.
O Atendimento Educacional Especializado tem apontado alguns gargalos no Brasil. Algumas regiões como Sul e Sudeste tem apresentado grande número de projetos tanto em instituições públicas como privadas com AEE para alunos com AH/SD. Entretanto, nas regiões Norte e Nordeste os programas de AEE ainda estão sendo introduzidos a passos lentos. Outro contratempo apontado na tentativa do AEE é a falta de formação dos professores para atuarem com esses alunos. Pesquisas nesta categoria também apontam este problema. Os professores não tem sido preparados para trabalhar com alunos que apresentem AH/SD. As dificuldades se iniciam desde o processo de identificação até o atendimento especializado que por muitas vezes não atende as necessidades desse público.
As pesquisas apontam ainda que a efetivação de políticas públicas voltadas ao atendimento do aluno com AH/SD tardaram para serem implantadas no país e, com isso, temos hoje ainda muitos professores que não se sentem preparados para identificar de forma correta o aluno com AH/SD, bem como para oferecer-lhe atendimento especializado de acordo com suas necessidades educacionais especiais. 
Merecem destaque também áreas pouco exploradas nas pesquisas brasileiras como é o caso das Altas Habilidades/Superdotação em Matemática. No contexto mundial, destacamos países com pesquisas voltadas às metodologias e estratégias de ensino adotadas pelos educadores nas aulas de matemática para contemplar as necessidades desse público. No Brasil, ainda há um vasto campo a ser explorado na perspectiva dos programas de atendimento para complementar o ensino regular de matemática de forma que atenda às necessidades especiais desses alunos. 
No entanto para o trabalho com as AH/SD na perspectiva da educação inclusiva ainda há um longo caminho a ser percorrido. As pesquisas nas mais diversas áreas têm contribuído para os avanços percebidos nas últimas décadas, mas ainda há muito a se fazer, desde a devida identificação ao atendimento no AEE. Deste modo, todos os estudantes com AH/SD das mais diversas regiões brasileiras poderão ter suas necessidades educacionais atendidas.
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	HIGH ABILITIES/GIFTEDNESS AND HIGHER ABILITIES/GIFTEDNESS IN MATHEMATICS – THE STATE OF KNOWLEDGE

ABSTRACT

The research in the field of High Abilities/Giftedness (HA/G) has become relevant in recent decades with the purpose of contributing to special education in the perspective of inclusive education. Based on queries to the Capes Thesis Bank and the Brazilian universities' repositories that stands out for the HA/G researches, the aim of this article is to present a systematic review of the researches carried out in the area, seeking to group them into categories that allows to delineate the main focus of the studies. The results reveal that the most explored categories in Brazil are social representation: perception and self-perception, identification and inclusion. After expanding the searches to the global context, the data revealed that there are few researches in the field of HA/G in Mathematics, thus pointing to the need studies about teaching methodologies and enrichment programs to attend the special needs and the inclusion of students with HA/G in Mathematics.
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